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Eles & Elas disseram: 


           
O que é Sociedade?


É o conjunto de pessoas que compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes, e que interagem entre si constituindo uma comunidade. A sociedade (e suas relações) são objeto de estudo comum entre as ciências sociais. 


A origem da palavra sociedade vem do latim societas, uma "associação amistosa com outros". Societas é derivado de socius, que significa "companheiro", e assim o significado de sociedade é intimamente relacionado àquilo que é social. Está implícito no significado de sociedade que seus membros compartilham interesse ou preocupação mútua sobre um objetivo comum. 
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SE LIGA NA...


CULTURA POPULAR


A cultura popular é o resultado de uma interação contínua entre pessoas de determinadas regiões. Uma opinião amplamente sustentada é a de que a cultura popular tende a ser superficial. Os itens culturais que requerem grande experiência, treino ou reflexão para serem apreciados, dificilmente se tornam itens da cultura popular. 


Cultura Popular é a cultura vernacular ,isto é, do povo que existe numa sociedade moderna. O conteúdo da cultura popular é determinado em grande parte pelas indústrias que disseminam o material cultural, como por exemplo, as indústrias do cinema, televisão e editorais, bem como os meios de comunicação. 





Cultura erudita é a produção acadêmica intelectualizada. Trata-se de uma cultura produzida por uma minoria de intelectuais das mais diversas especialidades, e geralmente saídos dos segmentos superiores da classe média. A cultura erudita está ligada à elite, ou seja, está subordinada ao capital pelo fator de viabilizar esta cultura. Esta exige estudo, pesquisa para se obter o conhecimento, portanto não é viável a uma maioria, e sim a uma classe social que por sua vez possui condições para investir nesses aspectos e em fim obter o conhecimento.








NÃO CONFUNDA: SOCIALIZAÇÃO x INCLUSÃO SOCIAL


SOCIALIZAÇÃO: É o processo de integração do indivíduo numa sociedade, apropriando comportamentos e atitudes, modelando-os por valores, crenças, normas dessa mesma cultura em que o indivíduo se insere. (Ação que parte do Indivíduo).





INCLUSÃO SOCIAL: É um conjunto de meios e ações que combatem a exclusão aos benefícios da vida em sociedade, provocada pela falta de recursos de uma classe social, origem geográfica, educação, idade, fatores biológicos ou preconceitos étnicos. (Ação que parte da sociedade).

















RESUMOS & AUTORES


A Organização Social dos Tupinambás (1939) Florestan Fernandes - Seus estudos sobre os Tupinambá nasceram da análise dos textos escritos pelos cronistas coloniais, como Gabriel Soares de Sousa e João Antonio Andreoni. O original em seus escritos está na nova interpretação que dá ao meio de vida desses índios. E a partir de então passa a demolir os mitos de degradação daquela gente. 


O primeiro desses mitos é a absoluta falta de leis entre as tribos. Eles viviam sim sob fortes e seguros códigos. O ritual do canibalismo pode servir de exemplo a esta espécie de direito consuetudinário. O índio não praticava o canibalismo como uma forma desumana de alimentação. Suas crenças diziam que somente deviam ser comidos os guerreiros aprisionados em combate e que, na hora da morte, não se acovardassem. Aliás, foi por covardia que o alemão Hans Staden escapou de ser morto pelos índios. Também a execução era seguida de toda uma preparação do condenado que chegava até a receber em casamento uma das moças da aldeia. E ao executor não era dado o direito de comer o executado. Tudo isso pela crença de que somente assim a aldeia como um todo receberia a coragem e a força do guerreiro canibalizado.


Cordiais no convívio, os índios mantinham um forte rigor com sua fé. Aliás, todas as práticas estavam escudadas neste regime de crenças. Logo que nasciam os meninos recebiam pequenos arcos e flechas, pois isso iria garantir que eles seriam bons guerreiros e caçadores. 


Na morte eram sepultados em posição fetal pois esta era a melhor maneira de se alcançar a “terra sem males”, que ficava no centro da superfície terrestre. Acreditavam ainda numa espécie de Deus que guiava os seus destinos. Enfim, tinham um sistema de fé desenvolvido e praticante. 


Quebrando todos os tabus, todas as mentiras,  provou que os Tupinambá tinham lei, fé e rei. Era, enfim, um povo, ao seu modo, culturalizado, que só pode ser entendido quando os sociólogos questionaram o até então modelo etnocêntrico de estudo das sociedades. Aliás, etnocêntrico não, eurocêntrico. 








“Nunca se é homem enquanto se não encontra alguma coisa pela qual se estaria disposto a morrer..” (Jean-Paul Sartre)





“Pelo trabalho a mulher vem diminuindo a distância que a separava do homem, somente o trabalho poderá garantir-lhe uma independência concreta..” (Simone de Beauvoir)





Nas telonas:


Film Noir


Contexto: Estados Unidos e França sob influência da Grande Depressão da década de 1930, conseqüência dos abalos econômicos da Crise de 1929.


Film noir (pronuncia-se no-ar) é um estilo de filme primariamente associado a filmes policiais, que retrata seus personagens principais num mundo cínico e antipático. É derivado dos romances de suspense da época da Grande e do estilo visual dos filmes de terror da década de 1930. Historicamente filmados em preto-e-branco, eram caracterizados pelo alto contraste, com raízes na cinematografia característica do expressionismo alemão. Outras influências importantes vieram do realismo poético francês, com seus temas de fatalismo, injustiça e heróis arruinados, e do neo-realismo italiano, com ênfase na autenticidade.


Nos Estados Unidos, a principal influência literária do film noir veio da escola de ficção policial e de detetives, que abrange escritores como Dashiell Hammet, Raymond Chandler e James M. Cain, popularizado em revistas baratas como Black Mask. Apesar de não ser considerado um film noir Cidadão Kane (1941) de Orson Welles teve uma forte influência no desenvolvimento deste gênero.


Dicas: 


The Maltese Falcon (1941), This Gun for Hire (1942), Detour (1945), The Big Sleep (1946) Gilda (1946), The Killers (1946), Kiss of Death (1947), Strangers on a Train (1951).








Este periódico é uma realização do Professor Júlio “Che” Raizer, não expressando as ideias ou posicionamentos políticos das instituições onde está sendo distribuído. Mande sugestões e artigos para o e-mail no rodapé.





O que é...


FORO ÍNTIMO


No âmbito do Direito, questão de foro íntimo é uma razão muito particular que a pessoa possa ter para tomar determinada atitude, é uma escusa para deixar de fundamentar, de explicitar as razões de tal atitude. Por exemplo, um juiz pode se abster de julgar determinado processo alegando uma questão de foro íntimo e passar o processo para outro juiz julgar. A rigor, todas as decisões devem ser fundamentadas, mas, neste caso, o fato da relação entre os dois é uma questão muito particular e por isso a lei permite que questões de tal tipo não tenham que ser necessariamente tornadas públicas 








ESPAÇO LIVRE


A estupidez de Jair Bolsonaro (PP-RJ)


“O próximo passo será a adoção de crianças por casais homossexuais e a legalização da pedofilia”, disse ontem o deputado federal Jair Bolsonaro (PP-RJ) ao comentar a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) que reconheceu a união estável entre homossexuais. Para ele, o STF fez um “julgamento político”. “O Supremo extrapolou. Quem tem de decidir isso é o Legislativo, com a sanção do Executivo. Agiu por pressão da comunidade homossexual e do governo. Unidade familiar é homem e mulher.”


Bolsonaro afirmou que proíbe o seu filho de 3 anos de brincar com crianças criadas por gays. “Eu não quero que o meu filho menor vá brincar com o filho adotivo de dois homossexuais. Não deixo. Não quero que ele aprenda com o filho do vizinho que a mamãeusa barba, que isso é normal. Não vou deixá-lo nessas companhias porque o futuro do meu filho também será homossexual”, disse o deputado. “Vão dizer que estou discriminando e estou, sim.”


Indagado sobre o teor de suas declarações, Bolsonaro atacou o Projeto de Lei 122, que prevê a criminalização da homofobia, e sugeriu que, caso ele seja aprovado, será “mais fácil se livrar de um homicídio do que de uma discriminação homofóbica”. “Se ser homofóbico é defender as crianças nas escolas, defender a família e a palavra de Deus, pode continuar me chamando de homofóbico com muito prazer, pode me dar o diploma de homofóbico”, declarou. As informações são do jornal O Estado de S. Paulo. 





Mês de Maio: A maioria dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou na quinta (5) a união homoafetiva estável no Brasil. Onze ministros decidem contra ou a favor da aprovação da lei e pelo menos oito votos já foram favoráveis à união. Até o momento, se pronunciaram os ministros Carlos Ayres Britto, Luiz Fux, Carmen Lúcia, Ricardo Lewandowski, Joaquim Barbosa, Gilmar Mendes e Ellen Gracie. Apesar de teoricamente aprovada, os ministros ainda podem reverter suas decisões até o fim do julgamento, caso sejam convencidos pelos pareceres de outros ministros que ainda não se pronunciaram. Caso a lei seja definitivamente aprovada, os casais homossexuais terão os mesmos direitos que casais heterossexuais, exceto por um ponto: a união civil. O que está decidido pelo STF vale em todos os outros tribunais, pois as ações têm efeito vinculante. 


Os casais não têm mais restrições para adotar uma criança e passam a ter o direito de pedir pensão no caso de separação e receber benefícios como dependente se o companheiro for servidor público, por exemplo. 


E a questão que predomina é: Existe algum argumento da ordem racional que possa ser usado contra essa lei? Até agora concluo que não!  Argumentos de ordem religiosa devem se restringir aos meios religiosos e permitir que a política exerça sua função soberana.








Curioso...


NÚMEROS ROMANOS


Os números criados pelos romanos foram relacionados a letras, I, V, X, L, C, D, M, na representação dos seguintes valores: 1, 5, 10, 50, 100, 500, 1000 respectivamente. O interessante desse sistema de numeração é a ausência de uma letra relacionada ao número zero. Mas ao criar esse sistema de numeração, os romanos não estavam interessados na realização de cálculos. Com o desenvolvimento da expansão comercial, os números romanos foram questionados em razão da ausência do zero. Essas características principais do sistema de numeração dos romanos dificultavam o desenvolvimento de técnicas matemáticas eficazes. O algarismo zero, fora descoberto pelo povo hindu, bem como um novo sistema de numeração semelhante ao utilizado atualmente. Esse sistema consistia em uma base decimal (dez algarismos) que ordenados entre si formavam e representavam qualquer número. O sistema criado pelos hindus fora divulgado por toda a Europa pelos árabes, passando a ser conhecido como sistema de numeração indo-arábico. Esses números contribuíram de forma incessante na modernização dos cálculos matemáticos, em razão de sua praticidade simbólica e representação de quantidades.
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